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The¿>e axe the. n.eAul£¿> w e have got with th<¿ expediences on buccal edem provoked 

by the. fL<xpliideJ> o& Vle^mbachla plcta which w w e waohzd with wateA on etheA. 

Ike Ka-phlde& washed with wateA and òtu>pende.d In watch, have no tongen. ptiovoked 

tht idem. The. napixldeò washed with waten. have. pn.eMe.nted a fied coloAln by the SUDAM III, 

éúÃi thoòe waòhcd wlXh ethen. do not get coton,e.d any mo fie. 

INTRODUÇÃO 

Os experimentos realizados em laboratórios assim como a bibliografia mostramque 

o mecanismo tóxico de Dieffenbachia picta vulgarmente conhecida como Comigo-ninguém-pode 

deve-se a uma associação entre rãfides microscópicas de oxalato de cálcio e umasubstân 

cia irritante (Ochioni ε Rizzini, 1 9 5 8 ) ; (Pereira et ai., 1 9 8 0 ) . 
As rãfides se encontram no interior de estruturas típicas chamadas idioblastos. 

Em cortes histológicos do caule observou-se que existe no interior destes idioblastos 

uma substância que se cora com SUDAM I I I ; corante específico para óleos, gorduras e 

terpenos. 

Observou-se em experimentos com camundongos que as rãfides lavadas com ãgua pro 

duzem edema bucal enquanto as lavadas com éter não o produzem. Observou-se também que 

as rãfides lavadas com ãgua se coram de vermelho em presença de SUDAM I I I enquanto as 

lavadas com éter não se coram. Assim concluímos que a substância encontrada no inte­

rior dos idioblastos é solúvel em éter, sendo possivelmente a substância irritante res_ 

onsãvel pela intoxicação e formação do edema bucal. pon: 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Nos experimentos de laboratório tem-se utilizado o suco do cau1e de Dieffenbachia 
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picta. O caule é descascado, picado, passado na máquina de moer e em seguida no espr 

medor forrado com tecido de rnaiha. 

Obtenção das rãfides de Oxalato de Cálcio 

25ml do suco de caule de Díeffenbachía picta 

centrifugado a 2.500 r.p.rn. 
durante 5 min. 

sobrenadante 

centri fugado 
a 2 .500 r.p.rn. 
5 min. 

suco centrifugado 
(sem rãfides) 

res'duo + ráfides 

+ H 20 dest ilada 

resíduo + ráfides + 
H 20 destilada 

decantação 

rãfides + destilada 

centrifugado a 2 .500 r.p.it 
vJ/5 min. 

rãfides lavadas 
em H 20 

0BS.: As rãfides foram observadas em microscópio ótico e mantêm sua integridade. 

Ráfides lavadas com H 20 

+ H.20 

centrifugada a 2 .500 r.p.m. 
5 min. 

rãfides lavadas em H ?0 + 
I2,5ml de H 20 destilada 

+ ítt 

centrifugado a 2.500 r.p. 
5 min. 

rãfides lavadas em éter + 
12,5mJ de H2O destilada 
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No experimento foram utilizados 5 grupos de camundongos; cada grupo com 6 animais, 

1? grupo - Foi administrado 0,05ml do suco total do caule (sem centrifugaçâo). 

2° grupo - Foi administrado 0,05ml do suco centrifugado (sem ráfides). 

3? grupo - Foi administrado 0,05ml de rãfides lavadas em H^O destilada e resuspen-

sas em H^O destilada. 

k° grupo - Foi administrado 0,05ml de ráfides lavadas em 1^0 e resuspensas no suco 

centri fugado. 

í>? grupo - Foi administrado 0,05ml de rãfides lavadas em éter e resuspensas em H_0. 

INTERPRETAÇÃO 

Animais sem edema = nao apresentam sinais de irritação ou edema 

Edema moderado = presença de irritação; o edema faz com que o animal comece a 

morder a língua pois esta aumenta de volume. 

Forte edema = Toda aregião buca1 apresenta um aumento de volume; a língua 

fica enorme; não cabendo mais na cavidade bucal e sangrando 

abundantemente. 

RESULTADOS 

Sem edema 

Edema moderado 

Forte edema 

Morte i m e d i a t a 

GRUPO I 

3 

3 

GRUPO I 

6 

GRUPO I I I 

1 

1 

GRUPO IV 

6 

GRUPO V 

6 

Rãfides lavadas em r^O 

C0K1 

Rãfides lavadas em éter 

nao coram 

LDSAO 

Devido aos resultados obtidos e citados acima decidimos submeter o extrato etéreo 

do suco do caule de D i e f f e n b a c h i a p i c t a a cromatografía. 

Os resultados preliminares mostraram que frações do extrato diluídas e suspensas 

em soro fisiológico quando injetadas na pata de camundongos provocam edema: mostrando 

assim a presença de substância irritante. 
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RESUMO 

São aptucnXadoi, oí> ncòultadot, daò cxpQJu.hxci.ai> com edema bacal pnovocadoò pelai 

M.£ide& de Vlefâenbackía picta iavadoi ¿órnente com água ou com ete>i. kò ha.li.dei> lava-

dab com agua e ¡ie¿uj>pen.*>ai> cm ãgua não provocam mató edema. Á¿ nã^ldeÁ tavadaò com 

água ap/ieientam colofiação veAmeíka peto SUPAM I I I znquanto aí> lavadai com éten. não óe 

colorem maio. 
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